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Papa francisco

7 DE JUNHO 2020 · Em muitos países 
a #Covid19 ainda está provocan-
do muitas vítimas. Desejo expressar 
minha proximidade a essas popula-
ções, aos doentes e a seus familia-
res, e a todos aqueles que cuidam 
deles. #RezemosJuntos

8 DE JUNHO 2020 · As #BemAventu-
ranças ensinam-nos que Deus, para 
se doar a nós, muitas vezes escolhe 
caminhos impensáveis, aqueles de 
nossos limites, de nossas lágrimas, 
de nossas derrotas.

9 DE  JUNHO 2020 · Para sair da es-
piral de violência há duas respos-
tas cristãs: a oração e o dom de si 
mesmo.

Arrancou esta semana leilão de beneficência 
que une Papa Francisco e desportistas

O Papa Francisco uniu-
-se esta semana a es-
trelas do desporto 
para promover um 

leilão solidário destinado a 
ajudar hospitais que enfren-
taram a crise provocada pe-
la pandemia do novo coro-
navírus no norte da Itália. Até 
8 de Agosto vai ser possível 
participar nesta “corrida da 
solidariedade”.

A iniciativa tem como le-
ma “We run together” (Cor-
remos juntos) e conta, entre 
os seus organizadores, com a 
Athletica Vaticana – a equipa 
de atletismo do Estado da Ci-
dade do Vaticano –, e o Átrio 
dos Gentios, projecto do Con-
selho Pontifício da Cultura 
para o diálogo entre crentes e 
não-crentes.

O montante recolhido 
com o leilão de objectos – in-
cluindo camisolas da equipa 
de atletismo do Vaticano, as-
sinadas pelo Papa – e de ex-
periências com atletas vi-
sa apoiar as equipas de saú-
de dos hospitais de Brescia e 

Bérgamo, que estiveram na 
linha da frente do combate à 
pandemia.

Francisco ofereceu alguns 
objectos que recebeu de des-
portistas de topo ao longo 
das várias audiências do seu 
pontificado, como uma bici-
cleta personalizada – com as 
cores da Santa Sé – oferecida 
por Peter Sagan, campeão do 
mundo de ciclismo em 2015, 
2016 e 2017.

No leilão está também a 
camisola usada pelo paraci-
clista e ex-piloto de automó-
veis, Alex Zanardi, nos Jo-
gos Paralímpicos de 2016; a 
braçadeira de capitão assi-
nada de Francesco Totti, ex-
-futebolista e capitão da AS 
Roma; a camisola usada por 
Totti no último jogo da car-
reira e assinada pelo mesmo; 
botas de esqui de competi-
ção usadas e assinadas por 
Sofia Goggia; equipamen-
to de natação assinado pe-
la atleta Frederica Pellegri-
ni; um dia com a equipa Lu-
na Rossa Prada Pirelli, equi-

pa da America's Cup; jantar na 
casa de Valerio Aspromon-
te and Carolina Erba, atle-
tas italianos de esgrima; jan-
tar para dois com os lendá-
rios irmãos italianos atletas 
de remo, Valerio Aspromon-
te and Carolina Erba; e um 
treino e jantar com o sprinter  
Filippo Tortu, para além de 
um fato de corrida assinado.

O presidente do Conse-
lho Pontifício da Cultura, car-
deal Gianfranco Ravasi, desta-
ca que “o desporto é como a 
arte, um gesto livre e criativo 
que une grandes campeões e 
atletas por paixão”.

“Quando se fala de des-
porto, é importante voltar 
sempre à sua génese. Hoje, o 
desporto reflecte as degene-
rações da pessoa humana e da 
sociedade: pensemos na vio-
lência nos estádios, no racis-
mo, no fenómeno do doping 
ou nos excessos económicos 
e na corrupção que predomi-
nam, sobretudo no mundo 
do futebol”, alerta o cardeal 
italiano.

Mundo

ONU ajuda a combater novo 
surto de ébola no Congo 
As Nações Unidas vão disponibilizar mais de 35 
milhões de euros para ajudar a combater as ne-
cessidades sanitárias urgentes de combate ao 
ébola na República Democrática do Congo (RDC), 
onde foi detectado recentemente um novo foco 
da doença. Os fundos visam reforçar os serviços 
de saúde e o apoio aos sobreviventes.
A nação africana enfrenta um surto de ébo-
la que, desde Agosto de 2018, já provocou mais 
de 2.200 mortos, nas províncias de Ituri, Kivu do 
Norte e Kivu do Sul. Recentemente foi detectado 
um novo foco da doença na província de Equador, 
na região noroeste, o que levou a ONU a accionar 
o fundo de emergência.
Além do ébola, a RDC enfrenta uma perigosa 
mistura de crises sanitárias e humanitárias, co-
mo o maior surto de sarampo a nível mundial, um 
deslocamento de pessoas em grande escala, a in-
segurança e a pandemia de coronavírus.

Internacional
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N
ão foi fácil para 
António Teixei-
ra passar todos os 
dias por ruas va-
zias, igrejas fecha-

das e apenas ver os serviços 
essenciais abertos. Profis-
sional de saúde, este minis-
tro extraordinário da comu-
nhão nunca teve que obser-
var o confinamento obri-
gatório durante ou após a 
declaração do estado de 
emergência. “Todos os dias 
tinha mesmo de sair de ca-
sa, graças a Deus, e dirigir-
-me ao trabalho”, diz.
António já levava a comu-
nhão a casa de algumas pes-
soas idosas e alguns doentes 
antes de a pandemia nos ti-
rar o tapete debaixo de uns 
pés habituados à rotina. O 
momento em que estas pes-
soas recebiam a Sagrada Co-
munhão “era sempre um 
momento muito esperado 
do dia”.
Em Março, tudo mudou. 
Mais ou menos. António 
Teixeira não viu os pedi-
dos para levar a comunhão 
desvanecer, pelo contrário. 
“As pessoas que eu costu-
mava visitar semanalmen-
te começaram a pedir pa-
ra eu ir mais vezes... E em 

algumas situações, os pró-
prios familiares pergunta-
vam-me se também pode-
riam eles comungar, uma 
vez que as igrejas estavam 
fechadas e não se  celebra-
vam missas com assistência 
da assembleia…”
Autorizado pelo pároco local 
a levar a comunhão a essas 
famílias, impõe-se a pergun-
ta: como é que, num tempo 
tão sensível e em que o me-
do de que o vírus possa estar 
em todo e qualquer lado, se 
levou a cabo este papel? An-
tónio explica que “a entrada 
nas casas era feita com mui-
to cuidado, com máscara, 
protecções descartáveis pa-
ra os sapatos e nalguns ca-
sos com bata descartável. 
Um aparato necessário para 
prevenir que junto comigo 
fosse algum perigo para as 
pessoas”, declara. O apara-
to, esse, podia bem distrair 
da importância do gesto que 
é entregar e tomar o Corpo 
de Cristo. Mas não foi isso 
que aconteceu. “Nunca sen-
ti que isso tirasse solenidade 
ao momento, as pessoas es-
tavam centradas no amigo e 
médico divino que as visita-
va num momento tão difícil 
das suas vidas…”

Para António, foi “gratifi-
cante” poder levar a cabo 
este papel num tempo tão 
complicado. “Para mim foi 
muito gratificante ver a de-
voção com que se recebia 
o Senhor, ver lágrimas de 
emoção nos olhos de mui-
tas pessoas. Havia fé viva e 
agradecida por Deus se fazer 
presente sacramentalmente 
nas suas vidas”, conta Antó-
nio Teixeira, para quem esta 
foi “uma pastoral muito im-
portante, um sinal de pre-
sença de Deus numa época 
em que tudo se fechava.”
Esse encerramento ditou 
a paragem para a maioria, 
no entanto. O cónego Ma-
nuel Joaquim Costa, direc-
tor da Comissão Arquidio-
cesana para a Pastoral Litúr-
gica e Sacramentos, explica 
que antes, em cada domin-
go, era hábito, no final das 
celebrações, vários minis-
tros extraordinários leva-
rem a comunhão aos doen-

tes em casa e nos lares de 
terceira idade. “Uma vez por 
mês e sempre que os frá-
geis manifestavam esse de-
sejo, eu mesmo ia a casa das 
pessoas”, explica o cóne-
go. “Com a pandemia, fo-
ram muitos os receios, se-
ja da parte das famílias que 
acolhiam, seja por parte do 
Ministros extraordinários. 
Simplesmente cancelou-se a 
ida a casa das pessoas e aos 
lares”, disse.
António Teixeira terá sido 
dos poucos a não parar e sen-
te que isso permitiu a quem 
recebeu a comunhão da sua 
mão resistir mais facilmen-
te às dificuldades que o novo 
coronavírus trouxe às nossas 
vidas. “Apesar de terem à dis-
posição as transmissões onli-
ne, na rádio e na televisão, o 
que as pessoas me transmi-
tiam é que lhes faltava o ver-
dadeiro alimento. Todos es-
ses meios ajudaram a manter 
viva a chama da fé, mas pa-

recia que davam ainda mais 
fome da Eucaristia, da con-
fissão, da direcção espiritual, 
da união fraterna.” O que, pa-
ra António, é um bom sinal. 
“É sinal de que esses meios 
alternativos não fizeram es-
quecer a verdadeira vida em 
Igreja, agora vivida em Igre-
ja doméstica, mas que vive e 
se enraíza na celebração da 
paixão e morte do Senhor na 
eucaristia” – tanto que Antó-
nio conta que sabe que, assim 
que puderam, muitas pessoas 
dirigiram-se a uma igreja. 
A importância do papel que 
António desempenhou sen-
te-se na forma como termi-
nou a conversa: “Agradeço a 
Deus poder ter sido um po-
bre instrumento, tal como 
tantas outras pessoas o fo-
ram, a testemunhar a presen-
ça de Deus no meio do Seu 
povo, nas horas de dor e de 
sofrimento.”
A necessidade de se deslo-
car ao trabalho foi “provi-

Março foi o mês em que nos fechamos em casa e em que 
tudo à nossa volta parou. As celebrações comunitárias 
religiosas não foram excepção e, assim, muitos ficaram 
privados da comunhão num tempo em que a necessidade de 
parar o vírus a todo o custo foi a prioridade. E a comunhão 
em casa, como ficou?

ENTREVISTA

COMUNGAR EM 
CONFINAMENTO: 
DUAS FACES DA 
MESMA MOEDA
JOÃO PEDRO QUESADO (TEXTO)
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Mais uma vez 
comprovei que o 
ser humano não se 
realiza só de barriga 
cheia e conforto... O 
ser humano precisa 
imperiosamente de 
ter Deus na sua vida. 
Sem a união com 
Deus, a vida humana 
é muito colada à terra 
e ao mundo mais 
básico.

dencial” para António levar 
a cabo este papel, visto que 
todas as pessoas que visitou 
“estavam neste percurso diá-
rio: ou a caminho do traba-
lho ou a caminho de casa.” 
Tornou-se claro para este 
ministro da comunhão que 
o ser humano não se reali-
za “só de barriga cheia e con-
forto... O ser humano precisa 
imperiosamente de ter Deus 
na sua vida, sem a união com 
Deus a vida humana é mui-
to colada à terra e ao mun-
do mais básico.” É por isso 
que diz que, “se houver uma 
nova vaga deste vírus ou ou-
tra circunstância em que se-
ja necessário privar os cida-
dãos de algumas liberdades”, 
se deve pensar “seriamente” 
se estamos a pensar “nas pes-
soas ou nos animais do jar-
dim zoológico, pois não so-
mos como esses animais…”
O cónego Manuel Joaquim 
tem desempenhado o seu 
papel de outra forma. “Pro-

curei manter contacto tele-
fónico com as pessoas e fui 
trabalhando pela via da es-
cuta e pela condução à  co-
munhão espiritual”, diz. 
“Junto dos doentes e das fa-
mílias tem havido esse con-
tacto permanente, essencial-
mente de presença e escuta”.
Também com os lares tem 
sido mantido contacto per-
manente, mantendo o diá-
logo mas “sem forçar”. Nes-
ta fase de desconfinamen-
to, os receios, por parte dos 
mais idosos, “são muitos, e 
nós procurarmos estar aten-
tos mas não forçamos; pro-
curamos manter a presença 
e a comunicação via telefo-
ne. Nos lares, desde logo por 
parte das direcções, os re-
ceios e cuidados são redo-
brados”. A retoma das visi-
tas, “se tudo continuar a cor-
rer bem”, deve acontecer em 
Julho. Até lá, o acompanha-
mento continuará a ser com 
alguma distância.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Jer 20, 10-13 
Leitura do Livro do profeta Jeremias  
Disse Jeremias: “Eu ouvia as invectivas 
da multidão: «Terror por toda a parte! 
Denunciai-o, vamos denunciá-lo!». Todos 
os meus amigos esperavam que eu desse 
um passo em falso: «Talvez ele se deixe 
enganar e assim o poderemos dominar e 
nos vingaremos dele». Mas o Senhor está 
comigo como herói poderoso e os meus 
perseguidores cairão vencidos. Ficarão 
cheios de vergonha pelo seu fracasso, 
ignomínia eterna que não será esquecida. 
Senhor do Universo, que sondais o justo 
e perscrutais os rins e o coração, possa 
eu ver o castigo que dareis a essa gente, 
pois a Vós confiei a minha causa. Cantai 
ao Senhor, louvai o Senhor, que salvou a 
vida do pobre das mãos dos perversos”.   
    
Salmo responsorial
Salmo 68 (69), 8-10.14.17. 33-35 (R. 14c)  
Refrão: Pela vossa grande misericórdia, 
atendei-me, Senhor.

LEITURA II Rom 5, 12-15
Leitura da Epístola do apóstolo
São Paulo aos Romanos
Irmãos: Assim como por um só homem 
entrou o pecado no mundo e pelo 
pecado a morte, assim também a morte 
atingiu todos os homens, porque todos 
pecaram. De facto, até à Lei, existia o 
pecado no mundo. Mas o pecado não 
é levado em conta, se não houver lei. 
Entretanto, a morte reinou desde Adão 
até Moisés, mesmo para aqueles que não 
tinham pecado por uma transgressão 
à semelhança de Adão, que é figura 

“Não temais”

itinerário

“Não temais”
O medo faz parte da nossa condição 
humana. Será porventura exagero ter o 
desejo de nunca ser invadido pelo medo. 
Mais sensato é reconhecer que o medo 
pode não ter a última palavra, que é 
possível impedir o medo de ser o motor 
da nossa maneira de viver.
Ao pensar a nossa relação de amizade 
com Deus, talvez a palavra ‘pecado’ seja a 
que primeiro surja na nossa mente, como 
aquilo que mais nos afasta do amor de 
Deus. Hoje, porém, vamos introduzir uma 
outra perspectiva, à qual não tenhamos 
dado a devida importância: o medo.
Sem darmos conta, o medo pode ser 
um grande impedimento para (re)
começar uma relação de amizade com 
Deus. Porquê? Porque o medo bloqueia 
a confiança. Não é mero acaso o facto 
de Jesus Cristo insistir, uma e outra vez, 
em várias episódios, na importância de 
vencer o medo. Hoje, por exemplo, na 
breve passagem do Evangelho, refere-o 
por três vezes.
O medo usa várias estratégias para se 
apoderar de nós. Tanto surge como uma 
ameaça vinda do exterior, como uma 
força interna que nos bloqueia e não nos 
deixa perceber a beleza que nos habita 
e dá sentido ao mundo. O medo ganha 
força porque anda de mão dada com o 
sofrimento.

Traição
Há uma forma de sofrimento que só nos 
pode ser causada por quem está perto 
de nós, pelos amigos. É verdade que são 
os amigos que nos conhecem melhor, 
sabem como somos realmente. E é por 
isso mesmo que só os amigos nos podem 
atraiçoar.
“O sentimento de ser traído não é só 
uma ferida, é uma cratera, um rasgão 
que, de alto a baixo, nos descose. [...] 
Tudo se desorienta. A traição estilhaça o 

d’Aquele que havia de vir. Mas o dom 
gratuito não é como a falta. Se pelo 
pecado de um só todos pereceram, com 
muito mais razão a graça de Deus, dom 
contido na graça de um só homem, Jesus 
Cristo, se concedeu com abundância a 
todos os homens. 
    
EVANGELHO Mt 10, 26-33
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
apóstolos: “Não tenhais medo dos 
homens, pois nada há encoberto que 
não venha a descobrir-se, nada há 
oculto que não venha a conhecer-se. 
O que vos digo às escuras, dizei-o à 
luz do dia; e o que escutais ao ouvido 
proclamai-o sobre os telhados. Não 
temais os que matam o corpo, mas 
não podem matar a alma. Temei antes 
Aquele que pode lançar na geena a 
alma e o corpo. Não se vendem dois 
passarinhos por uma moeda? E nem um 
deles cairá por terra sem consentimento 
do vosso Pai. Até os cabelos da vossa 
cabeça estão todos contados. Portanto, 
não temais: valeis muito mais do que 
todos os passarinhos. A todo aquele que 
se tiver declarado por Mim diante dos 
homens, também Eu Me declararei por 
ele diante do meu Pai que está nos Céus. 
Mas àquele que Me negar diante dos 
homens, também Eu o negarei diante do 
meu Pai que está nos Céus”.    

REFLEXÃO
O Décimo Segundo Domingo (Ano 
A) mostra que a missão confiada aos 
discípulos (já recordada no domingo 
passado) não está isenta de riscos e 
perigos. Perante as adversidades, o 
Mestre insiste na confiança: “Não tenhais 
medo... Não temais: valeis muito mais”.

nosso quadro interno, precipita-nos na 
decepção, amarra-nos a um extensa e 
desconhecida dor” (JTM).
É nesses momentos que precisamos de 
perceber que a amizade vale muito mais 
do que qualquer traição. Custa-nos dar 
mais valor ao tão grande bem que nos 
trazem os amigos!

‘Valeis muito mais’
Há quem não arrisque a amizade com 
medo da traição. Por isso, em primeiro 
lugar, é necessário ter confiança em si 
mesmo. Quem confia em si torna-se 
capaz de confiar nos outros. Quando 
surgem traições, sente que tem raízes 
mais profundas, é capaz de viver 
todas as situações com serenidade. No 
meio de tantas sombras, para o crente, 
brilha sempre uma luz de esperança: a 
confiança renovada em Deus.
O psicoterapeuta italiano Valerio 
Albisetti, num ensaio sobre a 
possibilidade de vencer o medo, 
escreve: “A partir do momento em 
que acreditamos que os outros nos 
podem ferir, teremos medo de ser 
feridos […]. O amor que Deus tem 
por mim tira-me o medo e deixo de 
ter motivos para me ferir, para me 
sentir não amado, para me sentir 
indigno. O problema da nossa 
infelicidade, do nosso medo e do 
nosso sofrimento está todo aqui: em 
não conseguirmos confiar em Deus”. 
Confia! Vales muito mais aos olhos 
de Deus.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear esperança
Acólitos
Não há nada encoberto que não venha 
a descobrir-se. No meu serviço do 

XII DOmingo Comum

Numa pequena jarra colocar-se-á uma gerbera, assumindo 
particular destaque. À sua volta apenas haverá terra, 
pedrinhas e folhas secas. 
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“Não temais”

altar, procuro sempre a adequação 
profunda entre o gesto, a palavra e a 
minha atitude interior, para que nunca 
tema a luz divina que penetra até ao 
mais profundo do ser de cada um?

Leitores
Aquele que proclama a Palavra de 
Deus com a boca e com a vida está 
sempre sujeito, com o seu Mestre, ao 
insulto, à invectiva e à perseguição. O 
profeta Jeremias, ensina-nos a confiar 
apenas no Senhor que está connosco, 
como poderoso herói. Deposito sempre 
a minha confiança em Deus que me 
permite atravessar a provação na 
confiança e na esperança?

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O valor de cada ser humano, pela graça 
de Deus, é infinito. Por isso, devemos 
confiar na Providência divina e ter 
consciência da importância de cada um 
dos nossos gestos e palavras. Ao levar 
a Sagrada Comunhão aos doentes, 
tenho consciência dessa dignidade de 
cada ser humano, por mais desfigurado 
que esteja pela doença e pela velhice?

Celebrar com esperança
Preparação Penitencial
Propõe-se a fórmula C da Preparação 
Penitencial, recorrendo aos seguintes 
tropos:
V. Senhor, que denunciais o nosso 
pecado, para nos fazerdes retomar o 
caminho que nos aproxima de Vós: 
tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.
V. Cristo, que ofereceis a vossa vida, 
para nos libertar do pecado e da morte 
eterna: tende piedade de nós.
R. Cristo, tende piedade de nós.
V. Senhor, que nos ensinais a caminhar 
na liberdade, para nos revelar o 
verdadeiro valor de cada pessoa: tende 
piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.

Homilia
. A missão de um profeta, ontem e 
hoje, é semelhante a quem vai em 
contramão na estrada das facilidades e 
do pensamento dominante. É um acto 
de coragem inverter a marcha na rampa 
deslizante do que parece bem e recebe 
aplausos. É o que faz o profeta Jeremias, 

que acompanha o seu povo, em nome de 
Deus, nos tempos dramáticos em que o 
rei Nabucodonosor, da Babilónia, cercou 
Jerusalém para a tomar de assalto, a 
saquear e escravizar os sobreviventes. 
Sempre, mas sobretudo nos momentos 
de provação, é oportuno dirigir-nos 
confiadamente ao único Senhor que é 
omnipotente: “A Vós confiei a minha 
causa. Cantai ao Senhor, louvai o Senhor, 
que salvou a vida do pobre”. 
. S. Paulo contrapõe a desobediência 
de Adão, fonte de perdição para todos, 
à obediência de Cristo, salvador da 
humanidade. É um desafio a sermos 
imitadores e actualizadores da obra de 
salvação de Jesus Cristo, sendo fiéis 
cumpridores da vontade salvífica de 
Deus. Rezemos e pratiquemos a prece do 
Pai Nosso: “Seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no Céu”.
. No Evangelho é exorcizado o medo que 
paralisa a liberdade e nos faz prisioneiros 
em campo aberto. Jesus Cristo não 
promete facilidades aos seus seguidores, 
mas garante a sua poderosa presença em 
tudo o que nos acontecer: “Não temais... 
A todo aquele que se tiver declarado por 
Mim diante dos homens, também Eu 

Me declararei por ele diante de meu 
Pai que está nos céus”. Passados dois 
milénios, esta promessa mantém a sua 
plena validade. Deus será eternamente 
“Emanuel, Deus connosco”.

Oração Universal
Irmãs e irmãos em Cristo: elevemos as 
nossas preces ao Senhor, que, pela sua 
grande misericórdia, pode libertar a 
vida dos pobres, e peçamos com fé:
R. Senhor, nós temos confiança em Vós. 

1. Pelo nosso arcebispo D. Jorge, pelo 
seu bispo auxiliar, pelos presbíteros 
e diáconos, para que dirijam a Igreja 
da nossa Arquidiocese de Braga com 
sabedoria, no caminho da santidade e 
da salvação, oremos.

2. Pelos governos e autoridades deste 
mundo, para que digam a verdade aos 
cidadãos e não se sirvam do poder em 
seu proveito, oremos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: O Senhor é a força do Seu povo – F. Silva
— Preparação Penitencial: Kyrie, eleison – M. Carneiro  
— Comunhão: O Senhor é meu pastor – F. Santos
— Final: Vamos em paz e alegria – Az. Oliveira

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do XII 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
406)
Prefácio: Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum X (Missal Romano, 485)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529-535)

Viver na esperança
Durante esta semana vai estar bem presente 
em todos nós o verbo “testemunhar”. Propomos 
que, para ajudar a assumir esta consciência, 
comecemos a nossa jornada com a oração de 
“oferecimento das obras do dia”.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Esta é uma pequena recolha de 
intervenções do Papa Francisco, em que 
ele manifesta o seu olhar do mundo, 
que se está a preparar para o período de 
pós-pandemia, sem se ter tido sequer 
o tempo para interiorizar e interpretar 
o que aconteceu à Humanidade, nestes 
últimos três meses, nem tão-pouco 
se ter conseguido um distanciamento 
indispensável para uma avaliação 
ponderada, que urge, no assumir de 
posições robustas de discernimento para 
os tempos da retoma.

Vida após a 
pandemia 

Papa Francisco

5€

Pastoral da Cultura lança novo ciclo de conferências

Arcebispo de Braga e presbitério celebram a Missa Crismal 
na Solenidade do Sagrado Coração de Jesus

A Pastoral da Cultura da Arquidio-
cese de Braga vai organizar mais 
um ciclo de conferências durante 
os meses de Junho e Julho. As vi-
deoconferências são organizadas 
em parceria com o Centro Regional 
de Braga da Universidade Católica 
e têm o tema “Espiritualidade, Arte 

e Poesia: o ser humano procura o 
que está ao longe”.
As sessões, nos dias 22, 25 e 29 
de Junho e 2, 6 e 9 de Julho, te-
rão início às 21h30 e estão aber-
tas a todos. A participação é li-
mitada e implica uma inscrição 
obrigatória, para realizar num 
formulário disponível no site da 
Arquidiocese.
O 'Espiritualidade, Arte e Poesia' 
será inaugurado com o poeta An-
tónio Carlos Cortez, que reflecti-
rá sobre a arte e espiritualidade 
na contemporaneidade. Segue-se 
o professor Seabra Pereira, da Fa-
culdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, que apresentará, no 
dia 25 de Junho, os pontos de con-
vergência na arte, na poesia e na 
espiritualidade.
A terceira sessão, que decorrerá 
no dia 29 de Junho, contará com o 
dramaturgo e presidente do Teatro 
Nacional São João, Pedro Sobrado, 
para reflectir sobre a espiritualida-
de e arte: o ser humano procura o 

que está ao longe. Já a sessão do 
dia 2 de Julho será dedicada à es-
piritualidade e a arte na transfor-
mação do tempo e do espaço, com 
o escritor Mário Cláudio.
Na quinta sessão, a 6 de Julho, o 
sacerdote e pintor Adelino Ascen-
so, que fez estudos de budismo em 
mosteiros tibetanos no Nepal e na 
Índia, ajuda a reflectir sobre o lu-
gar da arte, o lugar da poesia e da 
pintura e o lugar da Vida. Na sexta 
e última sessão, a 9 de Julho, es-
tará presente o actor e encenador 
Luís Miguel Cintra, que encerrará 
o ciclo de conferências reflectindo 
sobre a aprendizagem e compe-
tências comunicacionais por meio 
das artes.
Este ciclo de conferências é credi-
tado como acção de formação para 
professores de grupos específicos 
de docência e limitado no número 
de inscrições. Os docentes deverão 
participar em pelo menos quatro 
das seis sessões para receberam a 
acreditação.

A Missa Crismal deste ano já tem da-
ta. A tradicional celebração da Quin-
ta-Feira Santa vai ter lugar na Sole-
nidade do Sagrado Coração de Jesus, 
na sexta-feira, dia 19 de Junho, às 11 
horas, na Sé de Braga.
Impedida pela pandemia e o en-
tão vigente estado de emergência, a 
“Missa dos Santos Óleos” – que toma 
o nome por nela se consagrarem os 
santos óleos dos catecúmenos, dos 
enfermos e do Crisma –, a celebração 
vai agora ser transmitida em directo 
nas páginas do YouTube e do Face-
book da Arquidiocese de Braga.
A Solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus é também o Dia de Oração pela 

Santificação dos Sacerdotes.
Devido às restrições de higiene e se-
gurança respeitantes à situação epi-
demiológica, a celebração conta ape-
nas com a presença do cabido, arci-
prestes, vice-arciprestes e sacerdo-
tes que celebram as Bodas de Ouro 
e de Prata. Dentro das limitações de 
espaço, outros sacerdotes e leigos 
poderão participar.
D. Jorge Ortiga, arcebispo primaz, 
solicitou aos sacerdotes convocados 
para verificarem o lugar onde irão 
estar durante a concelebração, na na-
ve central da Sé Catedral, e aí se pa-
ramentem, usando máscara durante 
a celebração.

Compre online em 
www.livrariadm.pt


